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E D I T O R I A L

No dia 26 de abril, foi fechado 
um acordo pelos integrantes 
da Comissão de Educação 

da Câmara dos Deputados, sobre 
o projeto de lei 
que estabelecia 
o dia 11 de maio 
como fer iado 
nac ional ,  em 
homenagem a 
Frei Galvão. 

Pelo acordo, o 
Dia Nacional de Frei Galvão fica apro-
vado, mas não o feriado. A data será 
apenas uma homenagem ao primeiro 
santo brasileiro.

É importante deixar claro que a 
Igreja não tem participações, nem na 
iniciativa de propor um feriado para 
Frei Galvão, nem na decisão final 
sobre o assunto. Ambas as etapas 
foram colocadas e discutidas pelo 
Congresso Nacional. A Câmara dos 
Vereadores da Cidade de São Paulo 
discutiu, ainda, a implantação de um 
feriado municipal, mas somente o 
ponto facultativo foi aprovado.

A proposta havia sido questionada 
pela Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil, a CNBB, na figura do então 
Secretário Geral, Dom Odilo Scherer. 
Em declaração sobre o assunto ele 
disse que “um feriado a mais talvez 
não seja oportuno neste momento”.

Cabe, agora, aos nossos parlamen-
tares, dar atenção às leis mais urgen-
tes, que envolvem toda a sociedade 
civil. Sabe-se que Frei Galvão é uma 
figura de inestimável reputação, e que 
trouxe grandes benefícios à nossa so-
ciedade, como pessoa e como santo. 
No entanto, não é preciso mudar a 
rotina de nossas vidas para reconhe-
cer sua santidade. A vivência cristã 
se dá no dia-a-dia: em casa, na rua, 
na escola, no trabalho. 

O exemplo de vida a serviço de Deus 
que Frei Galvão nos deixa será sempre 
reconhecido, e nada faz a Igreja mais 
feliz do que sua Canonização por 
Bento XVI, em solo brasileiro.

O Dia Nacional
de Frei Galvão
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Caríssimos irmãos e irmãs, no mês de 
maio somos convidados a olhar de 
maneira muito especial para Maria, Mãe 

de Jesus. E nas diversas formas de devoção 
prestamos nossa veneração à Bem-aventurada 

Virgem Maria, que a partir do 
seu “sim” mudou o curso da 
história, foi preservada de 
qualquer mancha de pecado 
desde a sua concepção. Foi 
precisamente ela que be-

nefi ciou primeiro da obra de salvação realizada 
por Cristo, escolhida desde a eternidade para ser 
Sua mãe.

Desde os tempos antigos, os cristãos tinham 
um carinho muito grande por aquela que gerou 
o Filho de Deus. Por isso, no séc V, a Igreja 
declarou, no Concílio de Éfeso, que Maria é Mãe 
de Deus – em grego se diz Theotókos. 

A proclamação solene da legitimidade do 
título Theotókos e os conteúdos gloriosos que 
ele implicava para Maria fi zeram que, a partir 
de Éfeso, a divina maternidade tenha passado a 
constituir título único de soberania e de glória 
para a Mãe do Verbo Encarnado.

Desde a proclamação solene da maternidade 
divina nos concílios antigos, o Concílio Vati-
cano II volta a propor o alcance de sua riqueza 
teológica. E confi rma: “A bem-aventurada 
Virgem, predestinada, desde toda a eternidade, 
junto com a encarnação do Verbo divino, para 
ser a Mãe de Deus, foi na terra, por disposição da 
divina Providência, a Mãe do Redentor divino, 
mais que ninguém sua companheira generosa 
e a humilde escrava do Senhor. Concebendo 
a Cristo, gerando-o, alimentando-o, apresen-
tando-o no templo ao Pai, sofrendo com seu 
Filho que morria na cruz, ela cooperou de modo 
absolutamente singular, pela obediência, pela fé, 
pela esperança e pela caridade ardente na obra 
do Salvador para restaurar a vida sobrenatural 
das almas. Por tudo isto, ela é a nossa Mãe na 
ordem da graça”. 

Peçamos agora à Virgem Maria que ajude 
todos os cristãos a serem discípulos autênticos 
de Cristo, para que eles tenham uma fé sempre 
mais pura, uma esperança mais fi rme e uma 
caridade mais generosa.

a Igreja
declarou no 

Concílio de Éfeso 
que Maria é Mãe 

de Deus

Maria,
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O 
s principais eventos relacionados 
à Visita do Papa serão divulgados 
pela grande imprensa de nosso país. 

Pensando nisso, como uma forma de regis-
trar este momento tão especial para a Igreja, o 
Catedral Informa traz um resumo dos princi-
pais acontecimentos da Viagem Apostólica de 
Bento XVI ao Brasil. Que a presença do suces-
sor de Pedro entre nós possa ser um grande 
incentivo às nossas comunidades. A missão do Apóstolo Pedro continua 

viva, através dos séculos, nos seus 
sucessores. É por isso que nesta 

ocasião em que teremos a alegria de rece-
ber, em nosso país, Bento XVI, queremos 
renovar nosso compromisso com a missão 
que Jesus confiou aos apóstolos e o exem-
plo deles para cada um de nós.

Ao apóstolo Simão, que proclamava a 
fé em Jesus, como “Filho de Deus”, Cristo 
dirigiu estas palavras: “Tu és Pedro, e sobre 
esta pedra edificarei a minha Igreja” (Mt 
16,16-18). Toda a Igreja tem como alicerce 
firme, o amor, a obediência e a união com o 
Sumo Pontífice; em “Pedro robustece-se a 
nossa fortaleza”, ensina o Papa Leão Mag-
no. Assim, a sucessão apostólica na Igreja 
Católica continua através dos tempos até 
nossos dias naqueles que, guardando a fé 
recebida do Senhor, nos é transmitida com 
fidelidade e vigor. 

O Santo Padre vem com a missão e 
fortaleza de Pedro. Missão confiada por 
Jesus após a ressurreição quando diz: 
“Apascenta as minhas ovelhas” (Jo 21,26). 
Com estas palavras o Mestre confiou a 
Pedro responsabilidade de apascentar as 
ovelhas, de zelar pela unidade do rebanho 
e conservar a fé com serena firmeza.

Tratando-se de uma viagem apostólica, 
Bento XVI vem ao encontro de parte do 
rebanho do Senhor que se encontra em 
São Paulo, ávido para ouvir sua voz e seguir 
os ensinamentos de Jesus. Os apóstolos 
viram e ouviram todas as coisas que Jesus 
tinha a dizer do Pai. Ele apresentou o proje-
to de libertação e salvação. Hoje, fazemos a 
experiência dos apóstolos, em nossa vida: 
na Eucaristia, na Proclamação da Palavra 
de Deus, nos Sacramentos, na vida da 
Igreja fundada por Jesus Cristo.

A manifestação de afeto e estima ao San-
to Padre, nesta sua viagem, quer também 
expressar a gratidão pelo encontro do Papa 
com a Juventude; pela Canonização de Frei 
Galvão, primeiro Santo brasileiro, em São 
Paulo; pela realização da V Conferência do 
Episcopado Latino Americano e Caribenho, 
em Aparecida. Devemos ser discípulos e 
missionários que realmente traduzem em 
gestos concretos as palavras do Senhor 
Jesus. Vamos ao encontro de Pedro para 
renovar, fortalecer e manifestar nossa fé 
e nosso compromisso em ser no mundo 
testemunhas vivas do Ressuscitado. 

Vamos ao encontro
de Pedro

PALAVRA DO PADRE

Pe. Décio Rocco Gruppi
Pároco da Catedral

Deixemo-nos 
conduzir pela 

fortaleza
de Pedro

Para saber mais sobre a vinda do 
papa ao Brasil acesse o site oficial:

www.visitadopapa.org.br 

Visita do Papa ao Brasil
O CRONOGRAMA OFICIAL DA VINDA DO PONTÍFICE
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Quarta-feira – 9 de maio de 2007

16h30 • Chegada de Bento XVI e sua comitiva ao 
Aeroporto Internacional de Guarulhos
•Cerimônia de Boas-vindas, com discurso do 
Santo Padre
18h00 • Chegada ao Aeroporto do Campo de 
Marte, de helicóptero, em São Paulo
• Saudação com a presença de autoridades locais
18h10 • Traslado de papamóvel panorâmico 
(aberto) do Campo de Marte ao Mosteiro de São 
Bento, em São Paulo
18h45 • Chegada ao Mosteiro de São Bento
Saudação e bênção ao povo brasileiro do balcão 
principal

Quinta-feira – 10 de maio de 2007

8h00 • Santa Missa privada no Mosteiro de
São Bento
11h00 • Visita de cortesia ao Presidente da Re-
pública no Palácio dos Bandeirantes
12h30 • Chegada ao Mosteiro de São Bento com 
breve encontro com os representantes de outras 
confissões cristãs e de outras religiões.
13h15  • Almoço com a Presidência da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil e dos membros 
da comitiva papal, no Mosteiro de São Bento
17h30 • Translado em papamóvel do Memorial 
da América Latina até o Estádio “Paulo Machado 
de Carvalho”, o Pacaembu
17h50 • Chegada ao Pacaembu, de papamóvel
18h00 • Encontro com os Jovens no Estádio do 
Pacaembu, em São Paulo
20h00  • Translado até o Mosteiro de São Bento
20h30  • Chegada ao Mosteiro de São Bento

Sexta-feira – 11 de maio de 2007

9h00 • Chegada ao Campo de Marte, em São Paulo 
• Giro em papamóvel panorâmico entre os fiéis
9h30 • Santa Missa e Canonização do Beato 
Frei Galvão
12h15 • Chegada ao Mosteiro de São Bento
15h45 • Traslado em papamóvel do Mosteiro de 
São Bento à Catedral da Sé
16h00 • Encontro com os Bispos do Brasil
17h15 • Traslado em papamóvel panorâmico da 
Catedral da Sé ao Campo de Marte
17h45  • Chegada ao Campo de Marte
• Saudação das Autoridades locais
18h00 • Viagem de helicóptero do Aeroporto de 
Campo de Marte a Aparecida do Norte (SP)

19h00 • Chegada ao heliponto do Santuário Na-
cional de Aparecida • Saudação das autoridades 
locais
• Translado em papamóvel ao Seminário Bom 
Jesus, em Aparecida
19h30 • Chegada ao Seminário Bom Jesus, em 
Aparecida

Sábado – 12 de maio de 2007

8h00 • Santa Missa Privada na Capela do Semi-
nário Bom Jesus
10h30 • Chegada à Fazenda da Esperança, em 
Guaratinguetá
10h45 • Encontro com a comunidade da Fazenda 
da Esperança
12h45 • Chegada ao Seminário “Bom Jesus”
• Almoço com a Presidência da V Conferência 
Geral do Episcopado Latino Americano e do Caribe 
e com os membros da comitiva papal
17h45 • Translado em papamóvel do Seminário 
Bom Jesus ao Santuário Nacional de Aparecida
18h00 • Chegada ao Santuário
• Recitação do Santo Rosário e Encontro com os 
Sacerdotes, religiosos e religiosas, seminaristas e 
diáconos na Basílica do Santuário Nacional
19h45 • Chegada ao Seminário Bom Jesus

Domingo – 13 de maio de 2007

9h15 • Traslado em papamóvel do Seminário Bom 
Jesus ao Santuário Nacional
9h30 • Chegada ao Santuário Nacional de Apa-
recida, de papamóvel
11h00 • Santa Missa de Inauguração da V Confe-
rência Geral do Episcopado Latino-americano e do 
Caribe na Praça em frente ao Santuário Nacional 
de Aparecida
12h45 • Chegada ao Seminário Bom Jesus
16h00 • Chegada à Sala de Conferência do San-
tuário Nacional de Aparecida
• Discurso do Santo Padre na seção inaugural 
do Celam
17h40 • Chegada ao Seminário Bom Jesus
18h40 • Chegada ao heliponto do Santuário 
Nacional
19h40 • Chegada, de helicóptero, ao Aeroporto 
Internacional de Guarulhos
20h15 • Despedida
12h45 • Chegada ao Aeroporto Internacional de 
Roma/Ciampino

ROTEIRO DO PAPA
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Nós, cristãos, acreditamos que a 
família é a base de tudo. Uma família 
unida, ligada à Igreja e à comuni-

dade será sempre um exemplo de equilíbrio 
e perseverança. Ana Lucia L. F. de Souza 
Awada é a mãe de uma família como essa. 
Junto com seu 
marido, Pedro, 
e seus fi lhos, 
Guilherme e 
Patrícia, são 
um exemplo de 
família cristã.

Ana Lucia 
freqüenta a 
Catedral desde 
criança, quan-
do participava 
com seus pais. 
Ana e Pedro ca-
saram-se na Catedral em 1988 e desde então 
ajudam nas atividades de nossa paróquia. A 
partir de então, também trouxeram Guilher-
me e Patrícia para a comunidade

Ana colabora com a montagem das cestas 
que são entregues as famílias necessitadas 
pelo Movimento de Apoio às Famílias Caren-
tes. Pedro é Ministro da Eucaristia. Os fi lhos 

seguem hoje os passos dos pais: ambos rece-
beram os sacramentos da Primeira Eucaristia 
e Crisma na Catedral, e todos eles ajudam em 
nossa Quermesse. Além disso, a família está 
sempre presente nas missas do domingo, às 
11 horas.

“Manter a família na Igreja é importantís-
simo, pois na 
casa de Deus 
você sempre 
aprenderá 
algo para 
melhorar o 
seu relacio-
namento com 
o próximo, 
inclusive com 
a própria 
família, e para 
alimentar 
a sua fé”, 

diz Ana. Ela acredita que o papel da mãe é 
fundamental: incentivar sempre, acompanhar 
a caminhada de todos e estar sempre pronta 
para ouvir.

Neste mês das mães, Ana pede por todas 
aquelas mulheres que trazem a família para a 
igreja: “Que todas as mães cultivem a fé, para 
que tenhamos um futuro melhor”.

Olá, Noemy!
Sua pergunta é muito interessante! Sabe-

mos que a preocupação com a organização 
dos livros litúrgicos aparece no Séc. II da 
era Cristã. Com o passar dos tempos, pela 
experiência e pela tradição da Igreja, tudo 
isso foi sendo organizado para que os fiéis, 
ao longo do ano litúrgico, pudessem ouvir 
a Palavra de Deus contida no Antigo e no 

Novo Testamento. 
Essas leituras ajudam sempre na partici-

pação do mistério celebrado. Por exemplo, 
no Tempo da Páscoa, a Igreja contempla 
as leituras das Sagradas Escrituras que 
ajudam aqueles que celebram a Missa a 
compreender melhor o evento Pascal. O 
melhor entendimento se dá a partir dos 
textos do Antigo Testamento e, mais ainda, 
dos textos do Novo Testamento. 

Assim, ao longo do Ciclo Litúrgico, temos 
a oportunidade de ouvir grande parte da 
Sagrada Escritura.  As leituras para todos 
os dias do Ano Litúrgico já estão contidas 
nos livros que chamamos de Lecionários. 
São destes livros que se tomam as leituras 
para a semana. Portanto não são escolhidas 
aleatoriamente, mas já estão definidas no 
calendário litúrgico.

Deus a abençoe!
Pe. Décio

PADRE

COMUNIDADE EM PERFIL

Vivendo como família cristã

O Sacramento da Crisma é assim 
chamado devido ao seu rito es-
sencial, que é a unção. Também 

pode denominar-se Confirmação, pois 
reforça a graça recebida no Batismo. 
Nas Igrejas Orientais é chamado de 
Crismação com o Santo Myron.

O rito essencial da Confirmação é a 
unção com o santo crisma (óleo mis-
turado com bálsamo, consagrado pelo 
Bispo) feita com a imposição da mão 
por parte do Ministro que pronuncia as 
palavras sacramentais próprias do rito. 
No Ocidente, tal unção é feita sobre 
a fronte do batizado com as palavras: 
“Recebe por este sinal, o Espírito Santo, 
o Dom de Deus”. Já nas igrejas orientais 
de rito bizantino, a unção faz-se também 
noutras partes do corpo, com a fórmula: 
“Selo do dom do Espírito Santo”. 

O efeito da Confirmação é a efusão 
especial do Espírito Santo, como no 
Pentecostes. Tal efusão imprime na alma 
um caráter indelével e traz consigo um 
crescimento da graça batismal: enraíza 
mais profundamente na filiação divina; 
une mais firmemente a Cristo e à sua 
Igreja; revigora na alma os dons do Es-
pírito Santo; dá uma força especial para 
testemunhar a fé cristã. 

Pode e deve recebê-lo, uma só vez, 
quem já foi batizado, o qual, para o rece-
ber eficazmente, deve estar em estado 
de graça. 

O ministro originário é o Bispo. Assim 
se manifesta o laço do crismado com a 
Igreja na sua dimensão apostólica. Quan-
do o presbítero confere este sacramento 
– como acontece ordinariamente no 
Oriente e em casos especiais no Ociden-
te – o laço com o Bispo e com a Igreja é 
expresso pelo presbítero, colaborador do 
Bispo, e pelo santo crisma, consagrado 
pelo Bispo.

O lugar da Confirmação no desígnio 
divino da salvação se dá na Antiga 
Aliança, onde os profetas anunciaram 
a comunicação do Espírito do Senhor 
ao Messias esperado e a todo o povo 
messiânico. 

Toda a vida e missão de Jesus se de-
senvolvem numa total comunhão com o 
Espírito Santo. Os Apóstolos recebem o 
Espírito Santo no Pentecostes e anun-
ciam “as grandes obras de Deus” (Act 
2,11). Comunicam aos recém-converti-
dos, através da imposição das mãos, o 
dom do mesmo Espírito. Ao longo dos 
séculos, a Igreja continuou a viver do Es-
pírito e a comunicá-lo aos seus filhos.

Crisma
EFUSÃO ESPECIAL

DO ESPÍRITO SANTO

ENTENDER A LITURGIA
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ORESPONDE

Pergunta enviada por Noemy

Qual o critério utilizado 
para escolha das leituras 
da semana que são 
recomendadas no rodapé 
do ABC Litúrgico?

Por Camila Diniz

Da esquerda para direita: Ana Lucia, Patrícia, Pedro e Guilherme.
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C 
omo todos sabem, a Quermesse Nos-
sa Senhora do Carmo é totalmente 
organizada pelos membros de nossa 

comunidade. Dessa forma, queremos envolver 
o maior número de pessoas nesse momento 
de confraternização e arrecadação de fundos 
para as obras de restauração de nossa igreja.

FIQUE POR DENTRO

A COMUNIDADE

P R E S E N C I O U

Em março contabilizamos: R$ 8.883,00

Horários de Missas
• 2ª feira: 7h e 15h
• De 3ª feira a 6ª feira: 7h e 19h
• Sábado: 16h
• Domingo: 8h, 11h e 19h
• Última 6ª feira do mês: 15h 
(Divina Misericórdia)
• Primeira 6ª feira do mês: 15h 
(Sagrado Coração de Jesus)
Oração do meio-dia
De 2ª feira a Sábado venha rezar o 
ângelus conosco, às 12h.
• Batizados: Todo último domingo do mês, 
após a missa das 8h.
• Casamentos: 5ª feira e 6ª feira - 20h
Sábados: a partir das 18h até as 20h30
• Confissões:
de 2ª feira a 6ª feira: das 8h às 11h30
4ªferias e 6ª feiras: das 15h às 18h

EXPEDIENTE

Catedral Informa é um boletim mensal da Paróquia N.Sra. do Carmo 
da Diocese de Santo André. Responsável: Pe. Décio Rocco Gruppi; 
Colaboradores: Camila Diniz, Celso Luiz Zanetti Jr, Loredana Di 
Giuseppe; Editor de Redação: Filipe Domingues. Direção de Arte: 
Edivar Goularth - RG Watt Propaganda. Catedral Diocesana e Paróquia 
N.Sra. do Carmo - Pça do Carmo, s/nº - Centro - Santo André 
- SP - CEP 09010-020 - Tel/Fax (55 11) 4436-7988. Site: www.
catedraldocarmo.org.br - E-mail: secretaria@catedraldocarmo.org.br
Horário de atendimento: 2ª  a 6ª feira das 6h30 às 20h. Sábado das 8h às 20h.

Tiragem: 2000 exemplares
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No dia 5 de maio, Quinta-
feira Santa, celebramos a 
instituição da Eucaristia por 
Jesus. “Amai-vos uns aos ou-
tros assim como eu vos amei” 
(Jo 13, 34).

No dia 6 de maio, Sexta-
feira da Paixão, na celebração 
de Adoração da Cruz, lem-
bramos a dor de Cristo e sua 
entrega total. “Eis o madeiro 
da cruz, no qual esteve sus-

penso o salvador do mun-
do” (Missal Romano, p. 
269-277).

Ainda na Sexta-feira, 
realizamos a Procissão do 
Senhor Morto em sinal de 
penitência e oração.

No Sábado de Aleluia, 
dia 7 de maio, aguarda-
mos em Vigí lia a Res-
surreição de Jesus. “Este 
é dia que o Senhor fez 
para nós: Alegremo-nos e 
nele exultemos. Aleluia!” 
(Salmo 84)

Montagem das barracas
Acontecerá nos dias 19 e 26/05, a partir 
das 08h00 - Praça do Carmo

Voluntários para trabalharem 
nas barracas durante o evento
Reunião dia 09/05 - 4ª feira, 20h - Centro 
Comunitário
Os interessados deverão deixar nome e 
telefone na Secretaria da igreja.
 
Doações
• Macarrão espaguete nº 8
• Farinha de trigo
• Açúcar refinado
• Óleo
• Leite
• Molho Pomarola

Você faz a festa
PREPARATIVOS PARA
QUERMESSE 2007

VOCÊ PODERÁ COLABORAR 
ANTES, DURANTE OU 

DEPOIS DA FESTA!

• Mussarela
• Calabresa
• Presunto
• Prendas para o Bingo
Pedimos a gentileza de identificar a doação 
como sendo para quermesse. Elas deverão 
ser entregues diretamente na Secretaria da 
igreja.

Desmontagem das barracas
Acontecerá nos dias 07, 14 e 21/07, a partir 
das 8h - Praça do Carmo
Os interessados em participar da montagem 
e desmontagem também deverão deixar 
nome e telefone na Secretaria da igreja.

 VEJA QUAL A MELHOR FORMA 
DE COLABORAR E PARTICIPE! A 

COMUNIDADE PRECISA DE VOCÊ!

Tríduo Pascal
VIVENCIAMOS INTENSAMENTEA PAIXÃO,
A MORTE E A RESSURREIÇÃO DE JESUS.

No Domingo de Páscoa, 
dia 8 de maio, celebramos  
com a alegria a presença 
do Ressuscitado, centro de 
nossa fé. “Tudo se renova na 
luz do Ressuscitado” (João 
Paulo II, in Roma, a 16 de 
abril 1985).

Missa da Divina Misericórdia:  No 2º Domingo 
da Páscoa a Igreja lembra a Divina Misericórdia em 
todo o mundo. Em nossa Catedral, a celebração 
principal foi presidida por D. Nelson Westup, scj.

Dia Mundial de Oração pelas Vocações:  No 
quarto domingo da Páscoa, dia dedicado ao Bom 
Pastor, rezamos pelas Vocações na Igreja, agrade-
cendo pelos vocacionados que já temos em nosso 
meio e pedindo pelo despertar da vida de serviço 
ao Senhor em outras pessoas. 

01/05 Feriado Dia do Trabalho
04/05 Missa do Sagrado

Coração de Jesus - 15h
05/05 Devoção Mariana do 1º Sáb. - 15h
05/05 Sessão de Perseverança

Oficina de Oração e Vida - 14h
06/05 Café da manhã da Família - 09h 
07/05 Café da Solidariedade
09/05 Bingo do Movimento

de Apoio Famílias Carentes
12/05 Missa pelo Dia das Mães - 10h
13/05 Missas pelo Dia das Mães 
13/05 Dia da Partilha
16/05 Missa em Louvor a

Nossa Senhora do Carmo - 15h
19/05 Oração de Taizé - 17h 
25/05 Missa da Misericórdia - 15h
26/05 Missa do Dizimista - 16h
27/05 Missa do Dizimista - 8h, 11h e19h; 

Batizados - 09h; Coroação de
Nossa Senhora - 19h

28/05 18 anos de falecimento de D. Jorge 
30/05 Entrega Cestas Básicas 

Mov. Apoio Famílias Carentes

O DÍZIMO NÃO É UMA TROCA 
COM DEUS, MAS NOSSA RES-

POSTA DE GRATIDÃO!

CONFIRA

Catedral_Informa_maio_07.indd   4Catedral_Informa_maio_07.indd   4 3/5/2007   15:02:313/5/2007   15:02:31



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000500044004600206587686353ef901a8fc7684c976262535370673a548c002000700072006f006f00660065007200208fdb884c9ad88d2891cf62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef653ef5728684c9762537088686a5f548c002000700072006f006f00660065007200204e0a73725f979ad854c18cea7684521753706548679c300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b370c2a4d06cd0d10020d504b9b0d1300020bc0f0020ad50c815ae30c5d0c11c0020ace0d488c9c8b85c0020c778c1c4d560002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken voor kwaliteitsafdrukken op desktopprinters en proofers. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents for quality printing on desktop printers and proofers.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /NA
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure true
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /NA
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


